
Associações de jornais fazerrK: 
criticas ao projeto dá Çartáíi N^_ ^ 
Representantes da Associação Na­

cional dos Jornais (ANJ), da Asso­
ciação Nacional de Editores de Rb-

I vistas (Aner) e da Associação 
Brasileira de Escolas de Comuníca-1 cão (Abecom) criticaram ontem, du: 

i, nmente, o capitulo do anteproleto • 
>-da Constituição que trata dos direi- v 
' tos individuais e coletivos, por comd-., 
derar que proíbe Jornalista» e em- • 
presas Jornalísticas de manter no ; 
anonimato seus informantes. Para o ' 
Diretor Executivo da Aner, Murilo 
Aragão, o paragrafo quinto, artigo 

, quinto, do primeiro capitulo do ante- ' 
projeto, tem sentido ambíguo. ' 

— 0 trecho diz, literalmente, que'•' 
"é livre a manifestação do pensa. * . 
mento, vedado o anonimato e ei- f • 
cluida a que incentivar a violência *, 
ou defender discriminação de gua>-,'j 
quer natureza". Quando se afirma 
que é vedado o anonimato, podwe " 
estar tomando obrigatória a assine- í. 
tura de todas as reportagens' ou pro^ . 
blndo a omissão ao nome de qual- ">• 
quer fonte — afirmou Aragão. » ' i" 

As critica» ao anteproleto fonm '• 
feitas durante o Seminário "fonna-gio de Jornalistas: A Experiência 

rasileira e Americana", que teve 
inicio ontem e será encerrado ama-

• nhã. O encontro é promovido por es­
sas Ires entidades e mais o Serviço ' 1 de Divulgação e Relações Culturais 

. dos BUA (llsls). 
O Presidente da ANJ, José Antó­

nio do Nascimento Brito, abriu o en­
contro afirmando que apesar dos po­
sições claras da Associação contra a 

. obrigatoriedade do diploma de Jorna­
lista para o exercido da profissão, o 
objetfvo do seminário — o terceiro 
noa últimos dois anos — 6 integrar 
cada vez mais escolas da Comunica-

, çâo c empresas jornalísticas. 
— E preciso que professores e es-

, tudantes de Comunicação conheçam 
e sintam de perto os problemas de 
uma empresa Jornalística. E que os 
Jornais se empenhem em auxiliar as 
escolas na melhoria do nível de ensi­
no — afirmou Nascimento Brito. 

O Diretor Executivo da ANJ. Ed­
gar Lisboa, aproveitando uma obser­
vação do ex-Dtretor da Faculdade de 
Jornalismo da Universidade de Mis-
souri Roy Flsher sobre a participa­
ção financeira de empresas america­
nas nas faculdades de Comunicação, 
disse que isso também deverá acon­
tecer no Brasil. Segundo Lisboa, as 
empresas Jornalísticas têm interesse, 
a curto prazo, em fazer Investimen­
tos nas escolas e trocar experiências. 
E possível, inclusive, que sejam in-

-tenslflcados os estágios nas redacões 

e que Jornalistas experientes, custea^ 
dos pelos Jornais, passem a íazÉt^' 
conferências ou atuar como prores>rji 
sores visitantes nas faculdades.' ' •: * 

Aragão, por sua vez. disse que a""' 
Aner está estudando uma série der', 
alternativas, como a produção de yfc 
deosisobre e,tabrtaiÈfifl;4e',re^»úii / 
para terem distribuídos «a» esõn&i~> 
uma mfiuènda maior nas disdpljps*j 
do currículo relacionadas com a pro-'* 
duçao de revistas; e a criação de ura^ 
seminário itinerante, que seria api»;. 
sentado por'especialistas nas facul­
dades de Comunicação de cidades (W^ 
Interior. . - ..-t;-.' j-, 

A produção de revista^ foi o ^ m s o 
principal do primeiro dia do semiiút- 0 
rio. O Jornalista Alberto Dines,' da.,,' 
Editora Abril,- em sua palestra sqbrtj,J 
princípios comuns a Jornais e revis-J,', 
tas, ressaltou a necessidade de maior,]. 
Ênfase no ensino do texto e produção . 
de revistas. Segundo ete. os estudatit... 
t o chegam às redacoes de revista^ 
mal sabendo elaborar um texto para.,; 

' Para a Jornalista CarcW Andra.-$ 
de. responsável pela edição de revli^ 
tas femininas da Editora Abril, outro,"' 
problema e o forte preconceito dõs.j 
formandos a esse tipo de publicação.'i. 
Ela disse que tem multa dlDcújda-J 
de em contratar profissionais • par- * 
trabalhar nesses veicules que, atui ., 
mente, atingem 3,6 milhões de leijo;' 
res. ' . 

O Vlce-Diretor da United States 
Information Agency (UsiaX Jornalls;, 
ta Marvtn Stone, que tem W anòs,| 
de carreira, fez uma exposição sobre 
o ensino do Jornalismo nos EUA. Sft;j 
gundo afirmou, o ano de 1968, a.; 
guerra do Vletnan e o caso Waterga-, 
te foram fundamentais para a mdvj 
dança do jornalismo americano', que,^ 
deixou de ser apenas oficial paraiser,.; 
investlgativo e opinativo. '.'„> 

Embora a questão do diploma não ) 
seja um dos temas do seminário. Stc~,,) 
ne, numa retrospectiva da sua carpi-
reíra, disse que se tivesse que cpmé^v 
çar outra vez faria um curso, de,.' 
dènclas políticas ou humanas e.mais; 
dota anos de poŝ graduacào enj CAij; 
munleacão. Quanto ã obrigatorieda- .̂ 
de ou não do diploma, ele preferli},; 
nao comentar, alegando que, na COIKÍ 
dieao de representante do Governo " 
americano, não deveria opinar, t' i 

Já Alberto Dines declarou-se pjvoj 
rável a exigência do diploma, lem­
brando que a extinção significará a 
volta ao apadrinhamento tia proflp 
sSo. Para ele, essa discussão não de­
ve ser levada para a Constituinte, e 
sim deRnida em lei ordinária. ' ' 


